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Prefeito visita obra de nova subestação em 
Engenheiro Coelho

A Neoenergia Elektro 
reforçou o sistema elétri-
co que abastece o mu-
nicípio de Engenheiro 
Coelho, ao energizar 

a primeira subestação 
da cidade, construída 
no bairro Conceição. O 
prefeito, doutor Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 

acompanhado do dire-
tor de meio-ambiente, 
Rossard Oliveira e do 
vereador Marlon Perei-
ra, visitou o local na 

manhã desta terça-feira 
(13), a convite da Neo-
energia Elektro.

Mais de 21 mil pes-
soas estão sendo ben-

eficiadas diretamente 
com o novo ativo da dis-
tribuidora, que possibil-
itou um melhor forneci-
mento de energia para a 

região, além de garantir 
uma maior proteção das 
linhas de distribuição de 
alta tensão na cidade.
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Próxima edição ‘Cinema 
na Praça’ acontece no 

barracão da feira

Alunos da Secretaria de 
Esporte visitam a APAE Prefeitura leva grupo 

para passeio na 
Expoflora

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Promoção 
Social, organizou um 
passeio para o Grupo da 
Melhor Idade para a 39ª 

Expoflora, em Holambra. 
O grupo, com quase 100 
pessoas, saiu na manhã 
desta sexta-feira (9), por 
volta da 9h30.

Segundo a Secretaria 
de Promoção Social, Ma-

dalena Soares, o grupo 
deve retornar no fim do 
dia. “Essa é mais uma 
oportunidade de lazer 
que disponibilizamos 
para o Grupo da Melhor 
Idade da nossa cidade. 

Os alunos das es-
colinhas de futebol da 
Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer vi-
sitaram a Associação 
de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE), 

nesta quinta-feira (8). 
A visita foi para mais 
uma etapa dos Jogos 
da Inclusão, realizados 
durante o mês de se-
tembro.

Durante todo o mês 

de setembro a secretaria 
realiza atividades como 
parte do calendário do 
‘Setembro Verde’, mês 
de conscientização da 
inclusão social da pes-
soa com deficiência.

Prefeito participa 
de inauguração de 
hospital veterinário

Guarda Municipal prende 
homem após atear fogo 

contra a esposa
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A Guarda Civil Metro-
politana (GCM), de Enge-
nheiro Coelho, prendeu 
na manhã de domingo 
(11), um homem, após 
ele tentar matar a pró-
pria esposa, ateando fogo 
após jogar um produto 

inflamável nela.
Segundo a GCM, a 

corporação recebeu um 
telefona, informando que 
uma mulher estava so-
frendo violência domésti-
ca. Ao chegarem ao local, 
no bairro Nobrenville, 

a vítima foi encontrada, 
enrolada em uma toalha, 
com marcas de queima-
dura em diversas partes 
do corpo. Uma ambulân-
cia foi acionada e a vítima 
levada para o hospital. 

O Prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Zee-
divaldo Alves de Miran-
da, participou na manhã 
desta terça-feira (13), da 
inauguração do Hospital 
Veterinário do Centro 
Universitário Adventista 
de São Paulo (Unasp). 
O evento teve a presen-
ça do reitor do Unasp, 
doutor Martin Kuhn; do 

vice-reitor para educa-
ção superior do Unasp, 
doutor Afonso Ligório 
Cardoso; do diretor do 
Campus, doutor Carlos 
Ferri; do coordenador do 
curso de medicina veteri-
nária, doutor João Paulo 
Rodrigues Bittencourt 
Aranega, além de outras 
autoridades do município 
e de cidades vizinhas.         Página 3
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

ÁGUA

Um planeta sem água
certamente não tem vida.
Sem água nada floresce,

não tem vida nem comida.

O Sol agride o mar,
inclemente, com bravura.
Ao provocar a evaporação
as gotas sobem às alturas.

E aí as gotas vão se juntando
lá no céu, perto de Deus,

depois descem uma a uma,
como bênção aos filhos seus.

Outra água que não molha,
nem se encontra na cisterna,

é a fonte da água viva,
que nos dá a vida eterna.

Jesus falou de uma água
pura, que nunca se estraga.
É a água que salva a alma

e não se vende engarrafada!

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Metade de mim 
mesmo, volume 8 da coleção Mensagens de fé (edito-
raoartifice.com.br), em homenagem ao Dia da limpeza 

da Água, que se comemora em 19 de setembro.

Tudo acabando...

Pessoas com autismo lutam por igualdade 
de oportunidades e direitos na sociedade

*José Renato Nalini

Os brasileiros não 
têm como principal 
preocupação a práti-
ca de esportes de in-
verno. Apenas alguns 
privilegiados conseg-
uem viajar para os Es-
tados Unidos, Chile ou 
Argentina, para ficar 
por aqui. Outros, mais 
privilegiados ainda, 
conseguem esquiar na 
Suíça, na França, na 
Alemanha e na Escan-
dinávia. 

Só que isso tende a 
acabar. Uma avaliação 
feita pelo Instituto 
Federal de Tecnologia 
de Zurique chegou à 

triste constatação de 
que as 1.400 geleiras 
da Suíça perderam 
mais da metade de seu 
volume total. O recuo 
do gelo está se ace-
lerando. Em apenas 
seis anos, ele encolheu 
mais de 12%. 

É a resposta das ge-
leiras ao aquecimento 
global, que a parte 
idiota da sociedade in-
siste em negar. O gelo 
que cobre as mon-
tanhas suíças é mais 
da metade de todas as 
geleiras existentes nos 
Alpes europeus. Os 
esquiadores logo mais 
terão de se recordar 
com as fotos ou filmes, 

pois o esporte físico 
tende a desaparecer 
mais rapidamente do 
que se poderia imag-
inar. 

De igual forma, os 
pescadores que gos-
tam de temporadas 
no  Mato  Grosso  e 
no Mato Grosso do 
Sul vão se despedir 
desse entretenimento. 
O Pantanal logo vai 
deixar de ser a área 
mais úmida do Brasil, 
para equivaler à aridez 
desértica de algumas 
regiões nordestinas. 

O desmatamento na 
Amazônia acaba com 
os “rios voadores”, 
desequilibra o regime 

de chuvas, faz com 
que inúmeros cursos 
d’agua sofram assorea-
mento. Vão acabando 
os peixes, desaparece 
a vegetação e a secura 
morta ocupa o espaço 
do qual o homem não 
quis cuidar. 

Mais um dos cruéis 
paradoxos brasileiros 
ocorre com o nos-
so ambiente. Existe 
notável incremento 
da ciência e da tec-
nologia, ambas a fa-
vor da preservação 
ecológica. É animador 
saber que cientistas da 
Universidade Federal 
de Viçosa conseguem 
fazer com que as ár-

vores condenadas à 
extinção com o rompi-
mento da barragem 
de Brumadinho sejam 
clonadas e permitam 
que se recupere a vas-
ta área afetada pelo 
desastre ambiental. É 
o uso da técnica de-
nominada “resgate de 
DNA” com indução do 
florescimento precoce 
de espécies vegetais 
nativas. 

Com esse proces-
so, a região devasta-
da poderá contar, no 
futuro, com espécies 
como ipê, jequitibá, 
jacarandá e pequi, 
dentre outras. Mas é 
um processo dispen-

dioso, envolve o tra-
balho de muitos cien-
tistas e pesquisadores 
e se faz em escala mín-
ima. Ao contrário, em 
larga escala o Brasil 
continua a destruir 
sua biodiversidade. E 
os céticos poderão até 
invocar o exemplo da 
Suíça, dizendo com 
sarcasmo, que “não é 
só aqui”. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente 
da ACADEMIA PAU-
LISTA DE LETRAS – 
2021-2022. 

*Lair Moura
 
O transtorno de es-

pectro autista (TEA) 
ou autismo, vem au-
mentando a cada ano 
no mundo. Apesar de 
estimativas apontar-
em que o Brasil pos-
sui aproximadamente 
dois milhões de pes-
soas convivendo com 
esse distúrbio, o diag-
nóstico ainda é feito 
de forma tardia por 
profissionais da saúde 
e educação, que, em 
muitos casos, não con-
seguem identificá-los.

Apesar de ser algo 
i r revers íve l  e  que 
acompanhará a pes-
soa a vida toda, quan-
to mais precoce for o 
diagnóstico e início do 
tratamento, maiores 
são as chances dos 
sintomas serem mín-
imos, proporcionan-
do desenvolvimento 
e aprendizado ade-
quado durante todas 
as etapas da vida, em 
especial na infância e 
adolescência.

Para isso,  faz-se 
necessária a importân-
cia de assegurar dire-
itos a essas famílias, 
não apenas na parte 
da identificação e di-
agnóstico do autismo, 

mas também na parte 
do acompanhamento e 
infraestrutura educa-
cional, preparando-o 
de forma adequada 
para uma vida mais 
perto da normalidade, 
sem qualquer tipo de 
limitação ou restrição.

Nesse sentido,  a 
Lei nº 12.764/2012 é 
benéfica para garan-
tir o ingresso dessas 
crianças no ano leti-
vo, cabendo à escola 
ter condições igual-
itárias que propiciem 
o  d e s e n v o l v i m e n -
to adequado a essa 
população. Porém, a 
falta de fiscalização 
gera casos em que o 
aluno é impedido de 
prosseguir esses estu-
dos pelas instituições 
escolares, prejudican-
do seu avanço no que 
tange o convívio e ativ-
idades sociais cotidi-
anas.

O processo de in-
clusão de forma igual-
itária no âmbito esco-
lar, prevê um período 
de adaptação, mas, 
antes disso, o mais 
importante é iniciar 
a preparação dentro 
de casa, ao lado da 
família, que orientará 
sobre eventuais lim-
itações decorrentes do 

autismo dentro da sala 
de aula. Soma-se o fato 
de colegas de classe e 
professores saberem 
pouco como lidar com 
esse tipo de educação.

 
Por isso, a educação 

inclusiva necessita de 
professores capac-
itados para lidarem 
com esse tipo de situ-
ação, com o ambiente 
e materiais de estu-
dos adaptados para 
facilitar e auxiliar a 
integração com os out-
ros alunos, diminuin-
do a exclusão e dis-
criminação oriundas 
da desinformação de 
muitos.

O diálogo familiar 
com o aluno autista 
e corpo docente aju-
darão na promoção 
escolar para o incen-
tivo a inclusão, que 
ainda é uma difícil 
realidade nas escolas 
brasileiras, seja pela 
falta de profissionais 
com experiência nesse 
tipo de situação,

que acabam isolan-
do o estudante, seja 
pela falta de recursos 
e infraestrutura da 
instituição de ensino.

Portanto, o plane-
jamento e trabalho 
pedagógico consiste 

em instruir, adaptar e 
criar métodos para a 
inclusão deste aluno 
no novo ambiente, que 
conviverá com pessoas 
de diferentes carac-
terísticas, personali-
dades etc.

Pessoas autistas têm 
dificuldade de lidar 
com qualquer tipo de 
mudança, ou cenário 
novo que passam, em 
especial nos primeiros 
anos de vida e apren-
dizado, por isso é fun-
damental políticas so-
ciais e acolhimento 
familiar para lidarem 
da melhor forma pos-
sível com situações 
como essa.

Através do diálogo 
entre os envolvidos 
será possível analisar 
as melhores ações e 
resultados obtidos, 
sejam eles positivos ou 
negativos, para auxil-
iar os próximos passos 
a serem adotados que 
não prejudiquem o 
autista.

O Estado tem que 
investir e capacitar 
cada vez mais os ed-
ucadores para saber-
em lidar com os mais 
variados tipos de lim-
itações com os recur-
sos disponibilizados 
pela escola aos seus 

alunos para melhor 
êxito no objetivo de 
inclusão.

Nesse sentido,  a 
APRAESPI desenvolve 
um trabalho funda-
mental na questão da 
inclusão de indivíduos 
com transtorno de es-
pectro autista (TEA), 
para que eles possam 
desenvolver suas hab-
ilidades dentro de suas 
limitações. A entidade 
tem uma estrutura es-
colar eficiente, com 
preparo profissional 
especializado de todos 
os envolvidos no pro-
cesso educativo.

 O afastamento, 
impedimento ou ex-
clusão do autista em 
um ambiente normal 
como a escola, não 
só impedirá os seus 
potenciais desenvolvi-
mentos, mas também 
irá colaborar para 
eventuais agravamen-
tos de sintomas.

 Cada vez mais, em 
uma sociedade evoluí-
da, se faz necessário a 
inclusão dos mais vari-
ados tipos de deficiên-
cias, para que todos 
saibamos conviver e 
compreender a dif-
erença existente em 
cada um de nós para 
lutarmos pela igual-
dade de oportunidades 
e direitos de cada in-
divíduo.

 
*Lair Moura é ativ-

ista na área da Saúde 
há 50 anos. Advogada 
com especialização em 
direito sanitário, ad-
ministradora de em-
presas, com foco em 
administração hospi-
talar. Fundadora da 
Federação das APAEs 
do Estado de São Pau-
lo, com 50 anos de 
luta em defesa da Ed-
ucação Especializada.

Setembro Amarelo
*Por Gabriel Mon-

tenegro

Professor e 
psicólogo

 
É uma campanha 

de conscientização 
sobre a prevenção do 
suicídio, com o obje-
tivo direto de alertar 
a população a res-
peito da realidade do 
suicídio no Brasil e no 
mundo e suas formas 
de prevenção. Ocorre 
no mês de setembro, 
desde 2014, por

meio de identifi-
cação de locais pú-
blicos e particulares 
com a cor amarela e 
ampla divulgação de 
informações.

Um problema de 
saúde pública que 

vive atualmente a 
situação do tabu e do 
aumento de suas víti-
mas é o suicídio. Pe-
los números oficiais, 
são mais de 30 bra-
sileiros mortos por 
dia, taxa superior às 
vítimas da AIDS e da 
maioria dos tipos de 
câncer. Tem sido um 
mal silencioso, pois 
as pessoas fogem do 
assunto e, por medo 
ou desconhecimento, 
não veem os sinais de 
que uma pessoa próx-
ima está com ideias 
suicidas.

Claro que todo mês 
deveria ser um mês 
de atenção e de acol-
himento, e deve ser 
assim, o olhar atento, 
o abraço acolhedor, a 
empatia não depende 

de dia, mês ou ano. 
Mas o setembro ama-
relo é símbolo de uma 
luta de valorização da 
vida e carrega

um enorme signifi-
cado, a esperança é o 
fato de que, segundo a 
Organização Mundial 
da Saúde, 9 em cada 
10 casos de suicídio 
poderiam ser preve-
nidos. É necessário 
que a pessoa busque 
ajuda e atenção de 
quem está à sua vol-
ta. Mas como buscar 
ajuda

se sequer a pessoa 
sabe que ela pode ser 
ajudada e que o que 
ela passa naquele mo-
mento é mais comum 
do que se divulga? Ao 
mesmo tempo, como 
é possível oferecer 

ajuda a um amigo ou 
parente se também 
não sabemos identifi-
car os sinais e muito 
menos temos famil-
iaridade com a abord-
agem mais adequada? 
Vamos nos informar: 
http://www.setem-
broamarelo.org.br/

Fique atento nas 
nossas redes para 
maiores informações.
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Guarda Municipal prende homem após atear 
fogo contra a esposa

O preço médio do gás 
liquefeito de petróleo 
(GLP), praticado pela 
Petrobras junto às distri-
buidoras, será reduzido a 
partir de amanhã (13). De 
acordo com a estatal, o 
valor do quilo (kg) passa 
de R$ 4,23 para R$ 4,03. 
O reajuste representa 
uma queda de 4,7%.  

É a segunda redução 
consecutiva no preço do 
GLP, também conhecido 
como gás de cozinha. Em 
abril deste ano, houve 
uma queda de R$ 0,25 

no valor do kg. Antes, no 
entanto, os preços man-
tinham trajetória de alta. 
Em julho do ano passado, 
houve aumento de 6%; 
em outubro de 7,2% e 
em março deste ano de 
16,1%.

Segundo a Petrobras, 
o preço médio de 13 kg, 
correspondente à ca-
pacidade do botijão de 
uso doméstico, sofrerá 
uma redução de R$ 2,60, 
ficando em R$ 52,34. 
Contudo, não é possível 
precisar o valor final que 

será cobrado do con-
sumidor, já que outros 
fatores exercem influên-
cia como os tributos que 
incidem sobre o GLP e 
as margens de lucro das 
distribuidoras.

Além da redução no 
GLP, a Petrobras anun-
ciou nas últimas sema-
nas quedas na gasolina, 
no diesel, no querosene 
de aviação e na gasolina 
de aviação. Os reajustes 
refletem as variações do 
mercado internacional, 
conforme a Política de 

Preços de Paridade de 
Importação (PPI) ado-
tada pela estatal desde 
2016. Na semana pas-
sada, o preço do barril 
de petróleo tipo brent, 
usado como referência, 
caiu abaixo de US$ 90 
pela primeira vez desde 
fevereiro.

No primeiro semestre 
do ano, porém, o cenário 
internacional era ou-
tro. Com base no PPI, os 
combustíveis sofreram 
forte alta, o que gerou 
manifestações de insa-
tisfação do presidente da 
República, Jair Bolsona-
ro. Em maio, ele trocou o 
comando da estatal pela 
quarta vez durante seu 
mandato. Caio Mário 
Paes de Andrade assumiu 
no lugar de José Mauro 
Ferreira Coelho.

Em nota, a Petrobras 
informa que a redução 
acompanha a evolução 
dos preços de referência 
e é coerente com a sua 
prática. A estatal sus-
tenta que busca o equilí-
brio com o mercado, sem 
repassar a volatilidade 
conjuntural das cotações 
e da taxa de câmbio. “De 
forma a contribuir para a 
transparência de preços 
e melhor compreensão 
da sociedade, a Petro-
bras publica em seu site 
informações referentes à 

formação e composição 
dos preços de combus-
tíveis ao consumidor”, 
acrescenta o texto.

Consumidor
Conforme o último 

levantamento divulgado 
pela Petrobras, realiza-
do entre 28 de agosto e 
3 de setembro, o botijão 
de gás de 13 kg estava 
custando ao consumidor 
em média R$ 111,57. A es-
tatal calcula ser respon-
sável apenas por 49,2% 
desse valor. Atualmente, 
o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Produtos (ICMS), tributo 
estadual, responde por 
10,6%. O restante do pre-
ço é de responsabilidade 
das distribuidoras, que 
leva em conta os gastos 
logísticos e a margem de 
lucro.

Essa composição do 
preço leva em conta a 
suspensão da incidência 
dos impostos federais 
sobre o GLP de uso do-
méstico. Uma medida 
provisória que abre essa 
possibilidade foi assi-
nada em março do ano 
passado pelo presidente 
Jair Bolsonaro, sendo 
posteriormente aprovada 
no Congresso Federal. 
Foram zeradas as alíquo-
tas do programas de In-
tegração Social (PIS) e de 
Formação do Patrimônio 

do Servidor Público (Pa-
sep) e da Contribuição 
para Financiamento da 
Seguridade Social (Co-
fins).

Sem mudanças signi-
ficativas na política de 
preços da Petrobras, a 
desoneração tem sido o 
caminho adotado pelo 
governo federal para bai-
xar os preços não apenas 
do GLP, mas também 
da gasolina, do etanol, 
diesel e do Gás Natural 
Veicular (GNV). Outra 
lei proposta pelo governo 
federal entrou em vigor 
no final de junho limitan-
do as alíquotas do ICMS 
que incidem sobre itens 
considerados essenciais.

A queda na arrecada-
ção dos estados deverá 
ser compensada por meio 
do abatimento de valores 
da dívida pública que 
eles têm com a União. 
A medida, no entanto, 
gerou questionamentos 
dos estados e também de 
prefeituras, que recebem 
uma parcela do ICMS. No 
cálculo da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), a perda apenas 
dos municípios é de qua-
se R$ 20 bilhões. Além 
disso, divergências em 
torno do prazo para rea-
lização dessa compensa-
ção têm sido tratadas no 
âmbito judicial.

A Guarda Civil Metro-
politana (GCM), de En-
genheiro Coelho, pren-
deu na manhã de do-
mingo (11), um homem, 
após ele tentar matar a 
própria esposa, ateando 
fogo após jogar um pro-
duto inflamável nela.

Segundo a GCM, a 
corporação recebeu um 
telefona, informando que 
uma mulher estava sof-
rendo violência domésti-
ca. Ao chegarem ao local, 
no bairro Nobrenville, a 
vítima foi encontrada, 
enrolada em uma toalha, 
com marcas de queimad-
ura em diversas partes do 

corpo. Uma ambulância 
foi acionada e a vítima 
levada para o hospital.

T e s t e m u n h a s  r e -
lataram que o amásio 
da vítima tinha ido até a 
residência e jogado um 
líquido inflamável sobre 
a mulher e, em seguida, 
ateado fogo usando um 
isqueiro. Imediatamente, 
foi iniciado um patrulha-
mento na tentativa de 
encontrar o acusado.

Algum tempo depois, 
o homem, natural de 
Petrolina, foi encontra-
do. Testemunhas, ao sa-
berem da tentativa de 
feminicídio, tentaram 

agredir o acusado. Ele 
foi preso e conduzido a 
Delegacia de Polícia em 
Artur Nogueira, onde o 
caso foi registrado.

O acusado foi preso 
em flagrante delito por 
tentativa de feminicídio, 
permanecendo à dis-
posição da justiça.

A vítima foi transferi-
da para a Santa Casa de 
Limeira, onde perman-
ece em internada, com 
queimaduras de 3º grau. 
Atendeu a ocorrência o 
GCM Supervisor Gomes, 
o GCM Soares e o GCM 
Conceição.

Moradores de Engenheiro Coelho serão 
beneficiados com redução do preço de gás 

de cozinha

Palestra sobre o poder da educação 
encerra 1º Congresso Municipal de 

Educação
O encerramento do 

1º Congresso Munici-
pal de Educação acon-
teceu na quinta-fei-
ra (8), com palestra 
sobre o poder da su-
peração na educação. 
Com o título ‘Se o vírus 
mudou nossas vidas, a 
escola precisa mudar 
também’, o prof. Nel-
son Gonçalves falou ao 
grupo de professores 
da rede municipal de 
ensino.

Durante toda a se-
mana, os professores 
da rede municipal de 

ensino participaram 
de palestras escolhi-
das entre temas que 
abordam desde neuro-
ciência, qualidade de 
vida, voz do professor, 
desenvolvimento in-
fantil e superação na 
educação.

Segundo o Secretário 
Municipal de Edu-
cação, Dr. Edvaldo José 
de Souza, o congresso 
foi muito produtivo e 
uma oportunidade de 
aperfeiçoamento dos 
professores da rede 
municipal de educação.

“Nós conseguim-
os reunir professores 
e outros profissionais 
que trabalham na ed-
ucação na nossa ci-
dade, para discutir os 
desafios que estamos 
tendo nesse período. 
O congresso foi muito 
produtivo e vamos col-
her muitos frutos desse 
período de aprendiza-
gem e integração”.

Após o encerramen-
to, os professores e pal-
estrantes estiveram re-
unidos em um almoço 
de confraternização.
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A Neoenergia Elek-
tro reforçou o sistema 
elétrico que abastece o 
município de Engenhei-
ro Coelho, ao energizar 
a primeira subestação 
da cidade, construída 
no bairro Conceição. O 
prefeito, doutor Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
acompanhado do dire-
tor de meio-ambiente, 
Rossard Oliveira e do 
vereador Marlon Pe-
reira, visitou o local na 
manhã desta terça-feira 
(13), a convite da Neoe-
nergia Elektro.

Mais de 21 mil pes-
soas estão sendo be-
neficiadas diretamen-
te com o novo ativo 
da distribuidora, que 
possibil itou um me-
lhor fornecimento de 

energia para a região, 
além de garantir uma 
maior proteção das li-
nhas de distribuição de 
alta tensão na cidade. 
A construção, com in-
vestimento de R$ 20,8 
milhões, também tem 
como finalidade contri-
buir com o crescimento 
econômico da região, se 
antecipando à crescente 
demanda por energia 
na cidade.

A subestação conta 
com a tecnologia HIS 
(Highly Integrated Swi-
tchgear) na alta tensão 
e GIS (Gas-Insulated 
Switchgear) na média 
tensão, além de possuir 
o sistema de proteção, 
controle e automação 
totalmente digitalizado. 
A obra também contou 

com a instalação de dois 
transformadores de for-
ça,  disponibil izando 
um total de 40 MVA de 
potência para o forne-
cimento de energia aos 
clientes.

“A subestação En-
genheiro Coelho 01 vai 
contribuir para o me-
lhor fornecimento de 
energia da região. Ela 
dará condições para 
que os controladores 
que ficam em Campinas 
possam ajustar os parâ-
metros da distribuição 
em várias outras su-
bestações, promovendo 
equilíbrio em toda o 
sistema dos municípios 
impactados”,  afirma 
gerente de Expansão de 
Subestações da Neoe-
nergia, James Ho.

Prefeito visita obra de nova subestação em 
Engenheiro Coelho

A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 

Coelho iniciou na ma-
nhã desta quinta-feira 

(15), a troca de toda a 
academia de ginástica, 

instalada no lago mu-
nicipal Pedro Ferreira 
de Camargo. Ao todo, 
20 novos equipamen-
tos serão instalados e 
estarão à disposição da 
população.

A substituição dos 
equipamentos foi pos-
sível após a realização 
de um convênio entre a 
prefeitura e o Ministé-
rio do Turismo, através 
da Caixa Econômica 
Federal. Agora, todos 
os equipamentos re-
tirados do local serão 
levados para a manu-
tenção e reforma e po-
derão ser utilizados em 
outro local no futuro.

Segundo o prefeito, 
doutor Zeedivaldo Al-
ves de Miranda, a obra 
é uma adequação ne-
cessária para melhorar 

a prática esportiva no 
local. “Alguns dos equi-
pamentos estão apre-
sentando problemas, 
o que dificulta a utili-
zação de mais pessoas 
ao mesmo tempo. Ago-
ra, com a substituição, 
o local está adequado 
e vai atender a popu-
lação com mais quali-
dade. Serão instalados 
dois equipamentos de 
cada tipo, possibilitan-
do o uso simultâneo de 
várias pessoas”.

O lago municipal 
Pedro Ferreira de Ca-
margo é a principal 
área de lazer da cidade 
e um importante ponto 
turístico. A prefeitura 
municipal vem inves-
tindo na manutenção 
constante do local. Nos 
últimos meses já fo-

ram realizadas obras 
de melhorias na pista 
de caminhada, troca 
das pontes de madeira, 
substituição da ilumi-
nação pública na orla, 
além reativação do 
chafariz.

Nos próximos me-
ses, a prefeitura deve 
iniciar a obra de cons-
trução do mercado 
municipal, que será 
construído na área do 
barracão da feira li-
vre. O projeto da obra 
já foi finalizado e a pe-
dra fundamental para 
o início da construção 
deve ser lançada nos 
próximos meses.

Além disso, o lago 
deve receber novas 
atrações e equipamen-
tos de lazer nos próxi-
mos meses.

O Projeto Melhor 
Amigo, da Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Engenheiro Coelho, re-
aliza a vacinação contra 
raiva animal de cães e 
gatos na Unidade Básica 
de Saúde (UBS), do Bair-
ro Universitários, nesta 
quarta-feira (14). Essa é 
a primeira vez que a va-
cinação acontece no bair-
ro.

Para receber a vacina, 
o animal precisa ter pelo 
menos 3 meses de vida. 

Se o animal já recebeu 
outras doses de vacina, 
o tutor precisa levar a 
carteirinha de vacinação, 
para que seja feito o re-
gistro correto das doses 
recebidas pelo animal.

De acordo com a Vigi-
lância Sanitária (VISA), 
no município, os dados 
do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), estimam que a 
população de cães na ci-
dade esta entre 4 e 5 mil 
animais, e a de gato, en-

tre 800 e 1 mil animais. 
Desde o início do ano, a 
secretaria de saúde tra-
balha com um esquema 
vacinal contínuo para 
esses animais e não ape-
nas através de uma cam-
panha de vacinação, que, 
geralmente, acontece em 
agosto.

Segundo dados da Vi-
gilância Sanitária, todo 
ano são aplicadas cerca 
de 4 mil doses de vaci-
nas contra raiva animal 
na cidade, entre cães e 

gatos. A cidade tem uma 
área rural muito extensa, 
o que acaba aumentando 
o número de animais de 
estimação nas proprieda-
des rurais.

SERVIÇO
Projeto Melhor Amigo
Vacinação de cães e 

gatos
Quarta-feira (14) – 

14h às 17h
UBS DR LUCYEN AL-

VES DA COSTA
Rua Delci Reis Grell-

mann, s/n

Prefeitura inicia a troca de academia no 
lago municipal

Projeto ‘Melhor Amigo’ segue no Bairro 
Universitários

De Holambra

A Prefeitura de Ho-
lambra publicou nes-
ta sexta-feira, dia 9 
de setembro, edital de 
abertura de processo 
seletivo para contrata-
ção temporária de duas 
cozinheiras. As inscri-
ções, gratuitas, devem 
ser feitas entre os dias 
12 e 16 de setembro no 
Departamento Munici-
pal de Administração 
e Recursos Humanos, 

localizado no Paço 
Municipal, que fica na 
Alameda Maurício de 
Nassau, 444, no Cen-
tro.

O atendimento é re-
alizado das 8h às 11h 
e entre 13h e 16h. Será 
necessário preencher 
ficha de inscrição e 
apresentar currículo, 
cópias do RG, do com-
provante de residência 
e carteira profissional 
ou documentos que 
comprovem tempo de 

serviço no cargo.
Segundo o edital, os 

currículos serão ana-
lisados por comissão. 
Ainda de acordo com 
o documento, podem 
se inscrever brasileiros 
que tenham 18 anos ou 
mais (na data de con-
tratação) com Ensino 
Fundamental Incom-
pleto. A remuneração é 
de R$ 1.553,33. A carga 
horária é de 44 horas 
por semana.

A diretora municipal 

de Administração e Re-
cursos Humanos, Gras-
si Gomes, explica que o 
processo seletivo se faz 
necessário pois foram 
esgotadas as convoca-
ções de concurso pú-
blico para estas vagas. 
Informa ainda que o 
resultado será divul-
gado no Diário Oficial 
Eletrônico da Prefeitu-
ra, em www.holambra.
sp.gov.br, onde tam-
bém encontra-se o edi-
tal completo.

Holambra abre processo seletivo para 
contratação de cozinheiras
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TSE aprova teste de integridade com 
biometria em urnas eletrônicas

TSE recebe prestação de contas dos 
candidatos às eleições

Confira a agenda dos candidatos à 
Presidência para esta quinta (15/9)

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) apro-
vou, nesta terça-feira 
(13), um projeto para 
realização de testes de 
integridade das urnas 
eletrônicas com a bio-
metria de eleitores du-
rante as eleições de out-
ubro. A medida foi uma 
sugestão apresentada 
pelas Forças Armadas 
para aumentar a se-
gurança do sistema de 
votação.   

De acordo com a res-

olução aprovada duran-
te sessão do TSE, o tes-
te será feito em urnas 
eletrônicas sorteadas e 
contará com a partici-
pação voluntária de ele-
itores que estiveram nas 
seções eleitorais no dia 
da votação.

Além dos testes com 
biometria, a Justiça 
Eleitoral vai manter os 
tradicionais testes de 
integridade, nos quais 
servidores da Justiça 
Eleitoral e voluntários 

votam nas urnas que 
fazem parte da audi-
toria para comparação 
dos resultados com o 
boletim de urna impres-
so.

Segundo o TSE, cerca 
de 640 urnas passarão 
pelos testes de integri-
dade. Nas eleições de 
2018, foram 100 apa-
relhos. Os resultados 
terão ampla publicidade 
e serão realizados pe-
los tribunais regionais 
eleitorais.

Os candidatos à 
Presidência da Repúbli-
ca e aos demais cargos 
em disputa nas eleições 
de outubro entrega-
ram ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) 
a prestação parcial de 
contas de campanha. O 
prazo estabelecido pela 
legislação terminou na 
terça-feira (13).  

A íntegra dos gastos 
feitos até o momento 
pelos candidatos está 

disponível na platafor-
ma Divulgacand, man-
tida pelo TSE. Ao clicar 
no link dos candidatos, 
é possível acessar o ex-
trato de receitas e des-
pesas realizadas pelas 
campanhas até 8 de se-
tembro.

Conforme levanta-
mento do TSE, 24,9 
mil candidatos em 
todo o país enviaram 
a prestação de con-
tas à Justiça Eleitoral. 

O número equivale a 
85,8% do total de 29 
mil candidaturas às 
eleições de outubro.

De acordo com a Lei 
das Eleições, os candi-
datos têm que entregar 
os dados parciais sobre 
a movimentação finan-
ceira da campanha, que 
deve ser acompanhada 
pelos extratos das con-
tas. A falta de apresen-
tação pode levar à re-
jeição das contas.

Esta é a agenda 
dos 11 candidatos  à 
Presidência para esta 
quinta. Candidatos 
têm agenda nas regiões 
Sudeste, Sul, Nordeste 
e Centro-Oeste. En-
tre as atividades estão 
entrevistas, reuniões e 
corpo a corpo com ele-
itores.  

Ciro Gomes (PDT): 
às 9h, dá entrevista 
ao Programa Passan-
do a Limpo, da Rádio 
Jornal, às 10h tem en-
contro com militantes 
e candidatos pedetista 
na Casa 12, às 14h10 
dá entrevista à CBN, 
às 15h tem encontro no 
Porto Digital e às 20h 
faz live para a CiroTV 
do Alto do Brasil. To-
dos os compromissos 
são em Recife.

Constituinte Eyma-
el (DC):  às 13h fará 
caminhada no bairro 
da Penha, em São Pau-
lo.

Felipe D’Avila 
(Novo): às 11h tem re-
união na Associação 
dos Delegados da Polí-
cia Federal em São 
Paulo.

Jair Bolsonaro (PL): 
atividades internas da 
campanha em Brasília.

Léo Péricles (UP): 
às 10h tem entrevista 
com a imprensa, às 12h 
participa de almoço  
na Casa de Referência 
Mulheres Mirabal e 
conversa com as mul-
heres do Movimento 
de Mulheres Olga Ber-
nario, às 15h faz pan-
fletagem no centro de 
Porto Alegre, às 17h30 
participa de debate  na 
faculdade de Arquite-
tura e Urbanismo da 
UFRGS e às 20h reali-
za live. Todos os even-
tos ocorrem na cidade 
de Porto Alegre.

Lula (PT): Às 18h, 
participa do ato To-
dos Juntos por Minas 
Gerais em Monte 
Claros (MG).

Padre Kelmon 
(PTB):  às 10h, camin-
hada Vai ter Bíblia 
Sim, no Setor Comer-
cial Sul e na UNB, em 
Brasília. Às 13h, par-
ticipa de entrevista 
no CB Poder do Cor-
reio Braziliense/TV 
Brasília.

Simone Tebet 
(MDB):  às 9h tem co-
letiva de imprensa no 
Hotel Confort em For-
taleza. Às 10h, realiza 
caminhada no centro 
de Fortaleza e às 12h 
tem um encontro/al-
moço com jovens em-
presários e sociedade 
civil. Às 16h, em São 
Luís, faz caminhada 
na Rua Grande e às 
19h participa de en-
contro de pastoras e 
lideranças evangélicas 
femininas do Nordeste 
da Igreja Assembleia 
de Deus.

Sofia Manzano 
(PCB):  agenda não in-
formada.

Soraya Thronicke 
(União): às 8h, en-
trevista online à Rádio 
Máxima FM, da Região 
do Vale do Paraíba 
(SP), às 10h partici-
pa do Diálogo com os 
Presidenciáveis orga-
nizado pelo Sindicato 
Nacional dos Audi-
tores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil (Sin-
difisco), pela Feder-
ação Nacional do Fis-
co Estadual e Distrital 

(Fenafisco) e pela As-
sociação Nacional dos 
Auditores Fiscais da 
Receita Federal do 
Brasil (Anfip), em São 

Paulo, às 13h30 grava 
entrevista para o por-
tal Money Report e às 
16h tem gravação para 
o programa eleitoral 

gratuito.
Vera (PSTU): às 

19h, participa de live 
com o Coletivo 4P em 
Ponta Grossa (PR).
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Prefeito participa de inauguração de hospital 
veterinário

De Engenheiro Coel-
ho

O Prefeito de En-
genheiro Coelho, Dr. 
Zeedivaldo Alves de 
Miranda, participou na 
manhã desta terça-fei-
ra (13), da inauguração 
do Hospital Veterinário 

do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo 
(Unasp). O evento teve 
a presença do reitor do 
Unasp, doutor Martin 
Kuhn; do vice-reitor 
para educação supe-
rior do Unasp, doutor 
Afonso Ligório Cardo-
so; do diretor do Cam-

pus, doutor Carlos Fer-
ri; do coordenador do 
curso de medicina vet-
erinária, doutor João 
Paulo Rodrigues Bitten-
court Aranega, além de 
outras autoridades do 
município e de cidades 
vizinhas.

Doutor Zeedivaldo 
falou sobre a importân-
cia da universidade e do 
hospital para a comu-
nidade de Engenheiro 
Coelho. “Esse é um pre-
sente para nós: termos 
uma faculdade como 
Unasp e um hospital 
veterinário como esse 
dentro do nosso mu-
nicípio. Feliz a cidade 
que tem um campo do 
Unasp”.

O prefeito aproveitou 
para falar sobre as ações 
relacionadas a saúde 
animal, através do Pro-
jeto Melhor Amigo. “Em 

breve, vamos inaugurar 
na cidade o nosso centro 
de apoio, o Pet Contain-
er. Vamos assinar hoje 
mais um convênio com 
a universidade, que vai 
trazer benefícios para a 
nossa população e para 
a causa animal”.

O doutor Ferri agra-
deceu a presença dos 
alunos, como sendo a 
principal razão para a 
existência do hospital. 
“Vocês são a razão da 
existência desse prédio 
e do curso de medicina 
veterinária. É um sonho 
que se torna realidade e 
uma perspectiva imen-
sa para o Unasp, para o 
curso de medicina vet-
erinária e para comuni-
dade”.

O coordenador do 
curso, doutor Aranega, 
salientou a importância 
do médico veterinário 

para a sociedade. “A 
nossa profissão não se 
entende só ao cuida-
do com os animais. O 
médico veterinário tam-
bém cuida da saúde das 
pessoas, seja na parte 
de saúde pública; na 
parte de zoonoses, que 
são as doenças trans-
mitidas dos animais 
para os seres humanos e 
a covid-19 está aí como 
um exemplo disso; tam-
bém temos a área de 
produção de alimentos, 
na parte de inspeção 
dos produtos de origem 
animal. E, o médico vet-
erinário, participa ati-
vamente dessas áreas”.

Ao falar com os 
alunos, doutor Aranega 
ressaltou a importância 
do hospital na formação 
dos alunos. “Até hoje 
vocês são só veterinári-
os. A partir de hoje, com 

a inauguração do hospi-
tal, vocês vão se tornar 
médicos veterinários. 
Pois é dentro do hospi-
tal que o aluno se torna 
médico de verdade”.

Convênio
Durante a inaugu-

ração, o prefeito, Dou-
tor Zeedivaldo e reit-
or do campus, doutor. 
Kuhn, assinaram um 
termo de intenção de 
cooperação entre o Un-
asp e a prefeitura. Esse 
é o primeiro passo para 
a formalização de um 
convênio, que vai trazer 
muitos benefícios para 
a população da cidade, 
como: consultas, in-
tervenções cirúrgicas, 
atendimento hospitalar 
para animais domésti-
cos, além de apoio em 
campanhas de vaci-
nação e castração, entre 
outros.

Prefeitura divulga programa que previne uso 
abusivo de drogas, criminalidade e evasão 

escolar entre adolescentes de Artur Nogueira
De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento Social 
e do Lar Renascer, divulga 
inscrições para o programa 
gratuito “Famílias Fortes”. 
A iniciativa promoverá 
encontros semanais e tra-
balhará a prevenção de 
comportamentos de risco 
nos núcleos familiares de 
forma a prevenir prob-
lemas como o uso abusivo 
de drogas, violências intra-
familiares, criminalidade 

juvenil, evasão escolar e 
agressividade. 

De acordo com o 
secretário Amarildo Boer, 
o objetivo é fortalecer os 
vínculos familiares e o 
desenvolvimento de hab-
ilidades de relacionamen-
tos familiares e sociais, por 
meio de sete reuniões. As 
inscrições tiveram início 
nesta segunda-feira (12) e 
seguem abertas. 

Para tanto, o morador 
deve se cadastrar de for-
ma on-line (https://linktr.
ee/programasrenascer) e, 
posteriormente, realizar 

a matrícula oficial. As ofi-
cinas serão realizadas na 
sede do Instituto Rena-
scer, localizado na Rua 
João Luiz Machado, 333 – 
Lado B, no bairro Bela Vis-
ta. Dúvidas e outras infor-
mações sobre o programa 
podem ser obtidas através 
do (19) 3199-4642 ou no 
WhatsApp: (19) 9-9864-
4463.

OS ENCONTROS
O coordenador do Lar 

Renascer, Lucas Barbosa, 
explica que o programa 
é baseado em uma met-

odologia de prevenção de 
comportamentos de risco 
destinada a famílias com 
adolescentes de 10 a 14 
anos de idade. 

O “Famílias Fortes” é 
realizado por meio de en-
contros semanais e depois 
outras reuniões mensais 
de acompanhamento 
com um grupo composto 
por até 15 famílias. Para 
cada família, o ideal é ter 
dois adultos (que podem 
ser pais, mães, avós, tios 
e irmãos maiores de 18 
anos) para cada filho. 

Nesses encontros, con-

duzidos por facilitadores 
que recebem capacitação 
especial dada pela Secre-
taria Nacional da Família, 
são abordados temas 
como: metas e sonhos dos 
filhos; amor e limites de 
responsabilidade dos pais; 
regras da casa; fortalec-
imento da comunicação 
familiar; proteção con-
tra o uso de substâncias 
ilícitas; lidar com pressão 
dos amigos e utilizarão 
de vídeos e manuais para 
conduzir as práticas. Eles 
trabalham na resolução 
e comunicação de con-

flitos e se envolvem em 
atividades para aumentar 
a coesão familiar e o en-
volvimento positivo dos 
filhos na família. 

O programa tem o apo-
io do Governo Federal e 
parceria da Prefeitura Mu-
nicipal de Artur Nogueira e 
da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social por meio do 
Centro de Referência em 
Assistência Social (CRAS). 
Ele ainda conta com a re-
alização da equipe técnica 
da Associação Lar Rena-
scer.

Holambra inaugura primeira clínica veterinária 
pública da cidade

De Holambra

A Prefeitura de Hol-
ambra inaugurou nesta 
quarta-feira, dia 14 de 
setembro, o consultório 
veterinário do Programa 
Meu Pet, implementa-
do a partir de convênio 
firmado pelo município 
com o Governo de São 
Paulo. A entrega da obra 
contou com a presença 
do prefeito Fernando 
Capato, dos secretários 
de Estado de Governo e 
da Saúde, Marcos Peni-
do e Jean Gorinchteyn, 
além de autoridades lo-
cais e da região, como o 
prefeito Gustavo Reis, 
de Jaguariúna, presi-

dente do Conselho de 
Desenvolvimento da 
Região Metropolitana 
de Campinas.

A clínica, instalada 
em estrutura de contêin-
er no Parque da Cidade, 
no Groot, conta com 
sala de atendimento 
ambulatorial para cães 
e gatos, sala de exames, 
banheiros, área de espe-
ra e administrativo. Ela 
oferece já a partir desta 
quinta-feira, dia 15, as-
sistência veterinária de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h e das 13h 
às 16h30.

“Somos muito gra-
tos por todo o apoio 
que Holambra vem re-

cebendo do governa-
dor Rodrigo Garcia nos 
últimos meses. Temos 
um Estado que faz pela 
saúde, que promove 
grandiosos investimen-
tos nas cidades e que 
agora se dedica também 
à importante causa da 
proteção animal”, res-
saltou Fernando Capa-
to. “O Meu Pet será um 
serviço importante para 
os moradores que têm 
animais de estimação e 
que serão beneficiados 
pelo atendimento”.

Toda a infraestru-
tura necessária para a 
chegada do contêiner 
foi preparada pela Pre-
feitura, que assumiu 

também o custeio deste 
novo serviço. Coube 
ao Estado a entrega do 
consultório e dos equi-
pamentos e mobiliário 
necessários para o seu 
funcionamento.

“Cuidar da saúde dos 
animais de estimação 
se tornou uma questão 
de saúde pública, uma 
vez que os animais po-
dem transmitir doenças 
aos humanos. Sendo 
assim, nosso objetivo é 
atuar na prevenção de 
doenças como um todo”, 
afirmou o Secretário de 
Estado da Saúde, Jean 
Gorinchteyn.

Representando o 
governador Rodrigo 

Garcia, Marcos Penido 
comparou a importân-
cia da clínica Meu Pet 
a outras obras que de-
mandam investimentos 
mais altos, como vici-
nais que custam deze-
nas de milhões de reais.

“O Governo preci-
sa atender a especifi-
cidade de cada um dos 
municípios. Existem 
muitas obras em an-
damento, inclusive 
em Holambra, de mil-
hões de reais que são 
necessárias pelo desen-
volvimento e pelos em-
pregos que geram”, 
disse. “Mas para quem 
tem o seu animal de 
estimação, quase um 

membro da família, que 
precisa de atendimento, 
chega aqui e é atendi-
do com qualidade, essa 
obra de menor investi-
mento tem a mesma im-
portância daquele que 
pegou a estrada mel-
horada para chegar no 
destino mais rápido e 
com segurança”.

Durante a inaugu-
ração, o município pro-
moveu uma pequena 
feira de adoção de cães 
a partir do projeto Pa-
tinhas de Holambra, 
desenvolvido pela Pre-
feitura em parceria com 
a ARCA, a Associação 
de Reabilitação e Con-
trole Animal da cidade.
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Os alunos das es-
colinhas de futebol da 
Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer vi-
sitaram a Associação 
de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE), 
nesta quinta-feira (8). 

A visita foi para mais 
uma etapa dos Jogos da 
Inclusão, realizados du-
rante o mês de setem-
bro.

Durante todo o mês 
de setembro a secretaria 
realiza atividades como 

parte do calendário do 
‘Setembro Verde’, mês 
de conscientização da 
inclusão social da pes-
soa com deficiência. O 
mês foi escolhido por 
ser comemorado, no 
dia 21 de setembro, o 

Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência.

A final dos jogos está 
marcada para acontecer 
no dia 29 de setembro, 
no Ginásio Poliespor-
tivo Governador Mário 
Covas

Acontece no próxi-
mo sábado (17), as 17h 
a próxima troca de figu-
rinhas, organizada pela 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer. O even-
to vai acontecer antes da 
próxima edição de cine-

ma do programa Cinema 
na Praça, no barracão da 
feira livre.

A iniciativa é reunir 
colecionadores, que es-
tão montando o álbum 
de figurinhas da Copa do 
Mundo, para realizarem 

a já famosa troca de figu-
rinhas repetidas. “Nossa 
ideia é ter um espaço 
para que os colecionado-
res se reúnam para fazer 
essa troca de figurinhas. 
Vamos aproveitar o 
campeonato de basquete 

3×3 e reunir essas pes-
soas no lago municipal”, 
afirmou o superinten-
dente de esporte, Diogo 
Mansur.

Sábado (17) – 17h
Barracão da Feira Li-

vre

O time XBAll é o gran-
de campeão do 1º Cam-
peonato de Basquete 3×3 
de Engenheiro Coelho, 
realizado pela Prefeitu-
ra Municipal de Enge-
nheiro Coelho, na tarde 
de domingo (11), através 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer. O campeonato 
aconteceu na quadra de 
basquete, instalada no 
lago municipal.

O Xball, formado pe-
los jogadores Maycon, 
Clayton, Ricardo e Ita-
mar, ganhou o título após 
vencer o time do Danger 
Skill, pelo placar de 15 a 
8. A disputa pelo terceiro 

e quarto lugar aconteceu 
entre o time dos Rabbits 
e dos Winks. O terceiro 
lugar ficou para o Rab-
bits, após a vitória por 9 
a 7.

As disputas no bas-
quete 3×3 acontece entre 
3 jogadores, num espaço 
equivalente a meia qua-
dra. Cada partida acaba 
em um tempo 10 minu-
tos ou até uma das equi-
pes completar 21 pon-
tos. Em caso de empate, 
acontece a prorrogação, 
onde a equipe vence após 
abrir uma vantagem de 2 
pontos no placar.

O prefeito, Dr. Zeedi-

valdo Alves de Miranda 
ao lado do vice-prefeito, 
Adézio Dias, do diretor 
de esportes, Edivon Fi-
lho Soares dos Santos e 
do superintendente de 
esportes, Diogo Mansur, 
entregou medalhas e tro-
féu aos atletas.

Dr. Zeedivaldo apro-
veitou a oportunidade e 
agradeceu a participação 
de todos no campeona-
to. “Muito obrigado por 
vocês comparecerem e 
participarem desse cam-
peonato novo aqui na 
cidade. Não sabia que 
tínhamos tantos atletas 
apaixonados pelo bas-

quete aqui. Parabéns a 
todos que participaram”, 
agradeceu o prefeito.

Durante sua fala, o 
prefeito aproveitou a 
oportunidade para anun-
ciar a instalação de mais 
uma quadra de basque-
te 3×3 na cidade. “Nos 
próximos dias nós vamos 
inaugurar outra quadra 
dessas no bairro Luiz 
Fávero. Assim, outras 
pessoas podem praticar 
esse esporte na cidade. 
Ampliando o número de 
jogadores para uma se-
gunda edição desse cam-
peonato”, concluiu o pre-
feito.

Alunos da Secretaria de Esporte 
visitam a APAE

Troca de figurinhas continua no 
sábado, 17

XBall é o campeão do campeonato de basquete 3×3

Nesta quinta-feira, dia 
15 de setembro, o Cam-
peonato de Futebol Ama-
dor de Holambra entra 
em nova etapa, que segue 
até o dia 18. O jogo de 
abertura da 10ª rodada, 
entre Internacional e Los 
Hermanos, foi no Está-
dio Municipal. A entrada 
para torcedores ao longo 
de toda a competição é 
gratuita (confira abaixo a 
tabela de jogos). 

Realizada entre os dias 
7 e 11 de setembro, a 9ª 

rodada foi marcada por 
jogos bastante disputa-
dos. CRB e Barcelona em-
pataram em 1 a 1. O Galá-
ticos, por sua vez, venceu 
o Resenha com placar 
apertado, por 2 a 1 - mes-
mo resultado de Figuei-
rense e Grêmio Holambra 
e de Vila Nova e Joinville. 

Dezoito equipes dis-
putam o título do tor-
neio. A final está prevista 
para acontecer no dia 10 
de dezembro. Os times 
campeão e vice-campeão, 

o artilheiro do torneio e 
o goleiro menos vazado 
da competição receberão 
troféus e medalhas.

Confira os resultados 
dos jogos da última sema-
na:

Figueirense 1 x 2 Grê-
mio Holambra  

Galunáticos 4 x 4 Vila 
Nova

CRB 1 x 1 Bar Sem Lona 
Imigrantes 0 x 2 Jack 

Flores
Los Hermanos 4 x 3 

Real Conquista
Resenha 1 x 2 Galáticos
Vila Nova 2 x 1 Joinvil-

le 
Galunaticos 2 x 0 Na-

cional
Tokka Natural 0 x 2 In-

ternacional 
Brasiliense 1 x 3 Tamo 

Junto 

Confira a tabela de jo-
gos da 10ª rodada:

Quinta-feira, 15 de Se-
tembro, 19h30: Interna-
cional x Los Hermanos 

(Estádio Municipal)
Sexta-feira, 16 de Se-

tembro, 19h: Joinville x 
Brasiliense (Estádio Mu-
nicipal)

Sexta-feira, 16 de Se-
tembro, 20h40: Grêmio 
Holambra x Galunáticos 
(Estádio Municipal)

Sábado, 17 de Setem-
bro, 15h30: Tamo Junto 
x Tokka Natural (Estádio 
Municipal)

Sábado, 17 de Setem-
bro, 17h15: Jack Flores x 
Vila Nova (Estádio Muni-

cipal)
Domingo, 18 de Se-

tembro, 8h30: Real Con-
quista x Resenha (Estádio 
Municipal)

Domingo, 18 de Setem-
bro, 10h30: Galáticos x 
CRB (Estádio Municipal)

Domingo, 18 de Se-
tembro, 8h30: Nacional 
x Imigrantes (Campo do 
Fundão)

Domingo, 18 de Setem-
bro, 10h30: Bar Sem Lona 
x Figueirense (Campo do 
Fundão)

10ª rodada do “Amadorzão” tem jogos de quinta a 
domingo 
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A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho e a 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer já definiu 
o local da próxima edição 

do programa ‘Cinema na 
praça’. A apresentação 
acontece no sábado, 17 
de setembro, as 19h30, 
no barracão da feira livre. 

Dessa vez, o filme escolhi-
do para ser apresentado é 
Frozen II.

A primeira edição do 
programa, que leva cine-

ma para os bairros da ci-
dade, aconteceu no último 
domingo, 28, na praça do 
Bairro Luiz Fávero e reu-
niu dezenas de pessoas.

Próxima edição ‘Cinema na 
Praça’ acontece no barracão da 

feira

Prefeitura leva grupo para passeio na 
Expoflora

A Prefeitura Mu-
nicipal de Engenheiro 
Coelho, através da Sec-
retaria Municipal de 
Promoção Social, orga-
nizou um passeio para o 
Grupo da Melhor Idade 
para a 39ª Expoflora, 
em Holambra. O grupo, 
com quase 100 pessoas, 
saiu na manhã desta 
sexta-feira (9), por volta 
da 9h30.

Segundo a Secretar-
ia de Promoção Social, 
Madalena Soares, o 

grupo deve retornar no 
fim do dia. “Essa é mais 
uma oportunidade de 
lazer que disponibili-
zamos para o Grupo da 
Melhor Idade da nossa 
cidade. Vamos passar o 
dia inteiro na Expoflora 
e voltaremos no fim do 
dia”.

EXPOFLORA
O evento, consider-

ado o “Fashion Week” 
da floricultura nacional 
por apresentar as novi-
dades e as tendências 

do setor, teve sua re-
alização suspensa por 
dois anos devido à pan-
demia da covid-19.

Como grande vitrine 
para os produtores, 
as flores e plantas re-
cebem, agora, os olhares 
dos mais de 240 mil vis-
itantes esperados para o 
evento, que poderão ad-
mirá-las na Expoflora, 
plantadas nos jardins 
espalhados pelo imenso 
parque de mais de 250 
mil m².

Estrutura da Feira Popular do Livro começa a 
ser montada em Artur Nogueira

De Artur Nogueira

Com apoio da Prefeitu-
ra, por meio da Secretar-
ia de Cultura & Turismo, 
Artur Nogueira receberá 
a Feira Popular do Liv-
ro - ação de abrangên-
cia nacional. A estrututa 
começou a ser montada 
na tarde desta quarta-fei-
ra (14), no Calçadão da 

Avenida 15 de Novembro. 
O evento literário tem in-
ício amanhã (15) e vai até 
30 de setembro, sempre 
das 8h às 20h.

A Feira Popular do Liv-
ro é uma iniciativa que 
tem alcançado diversas 
cidades brasileiras, com o 
intuito de promover a lit-
eratura e incentivar a lei-
tura. Sua atividade prin-

cipal é a comercialização 
dos produtos a preços 
acessíveis. 

De acordo com o 
secretário de Cultura & 
Turismo, Renato Carlini, 
a parceria beneficiará a 
Biblioteca Municipal com 
uma doação de 100 liv-
ros. “Uma iniciativa que 
vai integrar a comuni-
dade escolar e população 

nogueirense, e que ainda 
promoverá turismo du-
rante os quase 15 dias de 
evento”, disse. 

Segundo a organi-
zação, a feira será palco 
para o encontro das prin-
cipais editoras, livrarias 
e distribuidoras do país, 
apresentando seus mais 
importantes lançamentos 
para aproximadamente 

1.200 títulos com descon-
to de até 70% do preço de 
capa. 

As temáticas e gêner-
os das obras são dos mais 
variados, incluindo filo-
sofia, literatura, mangá, 
quadrinhos, infantis, de 
culinária e muitos outros. 
A Feira Popular do Livro 
é aberta ao público e des-
tinada a todas as faixas 

etárias.
SERVIÇO
Feira Popular do Livro
Quando: 15 a 30 de se-

tembro
Horário: 08h às 20h
Local: Calçadão da Av. 

15 de Novembro, no Jar-
dim Planalto

Aberta ao público e 
destinada a todas as faixas 
etárias

De Artur Nogueira

Artur Nogueira con-
tará com mais um su-
per evento em seu ca-
lendário. A Prefeitura, 
por meio da Secretaria 
de Cultura & Turismo, 
anuncia o “Festival de 
Primavera”. O evento, 
que celebra a chegada 
da época mais florida do 
ano, acontece entre os 
dias 24 e 25 de setem-

bro, na Lagoa dos Pás-
saros. 

De acordo com o ti-
tular da pasta, Renato 
Carlini, os dois dias se-
rão recheados de novi-
dades para divertir toda 
a família, com shows 
musicais e encontro 
anual de carros clássicos 
(Old Motors Fest) - em 
homenagem ao antigo 
organizador do evento, 
Carlos Sérgio Rotoli.

“O objetivo é promo-
ver atrações para dar as 
boas-vindas a estação 
mais linda do ano, que 
é a Primavera, e ainda 
proporcionar momen-
tos de lazer à população 
nogueirense”, enfati-
zou.

Dentre as atrações 
musicais estão as ban-
das Finder, Keep on 
Rock e You Groove. 
Toda a programação 

contará com praça de 
alimentação montada 
pela Associação de Fei-
rantes e Ambulantes de 
Artur Nogueira. 

CONFIRA A PRO-
GRAMAÇÃO

-24 de setembro, sá-
bado, a partir das 19h - 
shows musicais

-25 de setembro, do-
mingo, a partir das 10h - 
Old Motors Fest e shows 
musicais

Secretaria de Cultura & Turismo anuncia 
‘Festival de Primavera’ em Artur Nogueira


